
LEI ORÇAMENTÁRIA

Se aprovado, Samae terá mais de 
R$ 52 milhões de receita para 2015

Orçamento será para gerir todas as necessidades do setor

O jornal Diário da 
Serra dando sequência 
a série de reportagens 
sobre a Lei Orçamentá-
ria Anual de 2015, traz 
na edição de hoje o or-
çamento para o próximo 
ano do Samae de Tanga-
rá da Serra. O DS quer 
apresentar ao leitor o 
que o executivo munici-

pal destinou para cada 
setor da prefeitura.

Primeiramente, a Lei 
de Diretrizes Orçamen-
tárias de 2015, trouxe as 
metas e orientações para 
elaboração da Lei Orça-
mentária Anual (LOA), 
além de alterações da 
legislação tributária, al-
terações na política de 
pessoal, equilíbrio entre 
receita e despesa, crité-
rios e formas de limita-
ção de empenho, contro-

le de custos e avaliação 
de resultado, condições 
para transferências a en-
tidades públicas e priva-
das sem fins lucrativos 
(nestes casos, desde que 
autorizado em Lei Mu-
nicipal), renúncia de 
receita, reserva de con-
tingência, despesas, pro-
gramação financeira e 
cronograma de execução 
mensal de desembolso.

A partir de todo este 
planejamento e au-

diências, o Município, 
através do Prefeito Mu-
nicipal de Tangará da 
Serra, José Pereira Filho 
(PT), apresentou o pro-
jeto para a apreciação 
dos vereadores. O texto 
estima e fixa a despesa 
em R$ 254.031.824,86, 
sendo para a adminis-
tração direta o valor 
de R$ 187.020.905,65, 
para a administração 
indireta, o valor de R$ 
52.295.898,52, desti-

nados ao Samae e e R$ 
14.715.020,69 para o 
Instituto Municipal de 
Previdência Social dos 
Servidores Públicos do 
Município de Tangará da 
Serra – Serraprev.

A Receita será arre-
cadada nos termos da 
legislação vigente, com 
base nos meios advin-
dos da estimativa de 
arrecadação, quer de 
recursos próprios (Im-
postos e Taxas) quer de 

recursos atribuídos (Co-
tas Federais e Estaduais), 
ou ainda, provenientes 
de Operações de Crédi-
tos (Financiamentos). 
A previsão da receita é 
realizada por um mode-
lo de projeção que, na 
realidade é uma fórmu-
la matemática com um 
encadeamento lógico de 
execução para retratar 
ou simular o comporta-
mento de determinada 
arrecadação.
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